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RESUMO 

 

Santos, Claudia Navarro. Ciatostomíneos (NEMATODA, CYATHOSTOMINAE): 
Comportamento de larvas em Brachiaria humidicola e depleção energética, clima em 
tropical, Rio de Janeiro, Brasil. 2011. 85f. Dissertação (Mestrado em Ciências Veterinárias, 
Parasitologia Veterinária). Instituto de Veterinária, Departamento de Parasitologia Animal, 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2011. 
 
Foi realizado um estudo no período de julho/2007 a setembro/2008 visando contribuir para o 
desenvolvimento de programas de controle que reduzam a utilização de anti-helmínticos e 
ampliar o conhecimento da biologia e epidemiologia das fases pré-parasitárias de 
ciatostomíneos de equinos, com os objetivos de avaliar: 1- a transmissão de larvas infectantes 
de ciatostomíneos em gramínea Brachiaria humidicola as 8 e 17h nas diferentes estações do 
ano; 2- a disponibilidade de L3 na gramínea B. humidicola, em duas alturas, base (0-10cm) e 
ápice (10-20cm) e 3- para avaliar a depleção energética de larvas de ciatostomíneos entre as 
diferentes estações, o experimento foi realizado no período de  dezembro/2009 a 
novembro/2010, Os experimentos foram desenvolvidos no Laboratório de Helmintologia da 
Estação para Pesquisas Parasitológicas W. O. Neitz, do Departamento de Parasitologia 
Animal da UFRRJ, situado a 22º41’ latitude Sul, 43º41’ longitude Oeste, a 33m altitude e 
clima classificado como AW (Tropical úmido). Os dados meteorológicos foram obtidos do 
INMET/RJ. Fezes foram coletadas diretamente do reto de equinos naturalmente infectados e 
depositadas no início de cada estação, em canteiros com a gramínea B. humidicola. Para 
recuperação das L3 das fezes e da gramínea, utilizou-se a técnica de Baermann e a matéria 
seca foi obtida pela manutenção das amostras de fezes e de gramínea em estufa por 48 horas a 
75ºC. Para a primeira etapa, a massa fecal foi dividida em duas amostras de 500g cada E 
depositadas sobre gramínea B. humidicola no início de cada estação com coletas semanais de 
alíquotas (±2g) de fezes e gramínea às 8 e 17h. Na primavera e inverno, as temperaturas 
amenas e pouca chuva contribuíram para a sobrevivência e transmissão das L3 nas fezes e na 
gramínea e no verão e no outono, ocorreu menor frequência das L3 nas amostras de fezes e de 
gramínea.   Na segunda etapa, no inicio de cada período, quatro amostras de 500g de fezes 
foram depositadas no canteiro e sete dias após, amostras de fezes, do ápice e da base da 
gramínea, foram coletadas às 8h e em seguida a coleta foi quinzenal. Maior número de larvas 
foi recuperado no período seco, no entanto, as L3 estiveram presentes na pastagem durante 
todo período. Para realização da terceira etapa, no início de cada estação, 60 coproculturas 
com 7, 15, 30,45 e 60 dias foram utilizadas para recuperação de L3 e proceder à análise da 
depleção energética pela técnica de Pinheiro e Gomes (1994). No verão e outono, a 
quantidade de glicogênio foi 0,27 e 0,28 mg de glicose/g de tecido peso fresco(PF), 
respectivamente,  no inverno foi de 0,09 mg  e na primavera de  0,22mg . Em todas as 
estações do ano, as L3 com 30 dias de vida apresentaram a maior quantidade de glicose. A 
pastagem é um veículo de infecção para o animal durante todo o ano, principalmente nas 
estações mais frias, quando o período de sobrevivência das larvas na pastagem é maior, o que 
resulta em um maior gasto energético. 
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ABSTRACT 

 

Santos, Claudia. Cyathostomes (NEMATODA-CYATHOSTOMINAE): Behavior of 
larvae in Brachiaria humidicola and energy depletion, tropical climate, Rio de Janeiro, 
Brazil. 2011. 85f. Dissertation (Master Science in Veterinary Science, Veterinary 
Parasitology). Instituto de Veterinária, Departamento de Parasitologia Animal, Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2011. 
 
Aiming to expand knowledge of the biology and epidemiology of pre-parasitic stages of 
equine cyathostomin and contribute to the development of control programs that reduce the 
use of anthelmintics, this study examined the period from July 2007 to September 2008 the 
following items: 1 - the transmission of infective larvae of cyathostomin on Brachiaria 
humidicola at 8 and 5 p.m. in different seasons; 2 - the availability of L3 in B. humidicola in 
two heights, base: 0-10cm and top: 10 - 20cm and 3 - from December 2009 to November 
2010, the depletion energy of larval cyathostomin in the seasons. The experiment were 
developed at Laboratório de Helmintologia da E.P.P. W.O.Neitz, do Dep. de Parasit. Animal 
da UFRRJ, located at 22º41' South latitude, 43°41' west longitude, altitude 33m and climate 
classified as AW-tropical humid. Feces were collected directly from the rectum of horses 
naturally infected and deposited at the beginning of each season, in plots with the grass B. 
humidicola. The Baermann technique was used for recovery of L3 from faeces and pasture. 
After recovering from larvae and feces samples of grass were maintained for 48 hours at 75 º 
C, to obtain the dry matter. For the first step, the fecal mass was divided into two samples of 
500g each and deposited on grass B. humidicola in the beginning of each season. From each 
sample, weekly, an aliquot of grasses and feces was collected at 8a.m. and 5 p.m. In spring 
and winter, the smallest amount of rain and mild temperatures contributed to the survival and 
transmission of L3 to the ragweed. In rainy months, covering the summer and autumn, there 
was a lower prevalence of L3 in the stool sample and grass. In the second step, to start each 
period, four samples of 500g were placed in grass and seven days after deposit and 
fortnightly, samples of feces and grasses were collected at 8am. The number of larvae 
recovered was higher in the dry season. Larvae were present in the pasture during the entire 
period of experiment, demonstrating the risk of infection for animals raised in the field and 
the need for new management strategies. To perform the third step, the beginning of each 
season, collected stool samples were homogenized and divided in 360 stool cultures 
(60/treatment). Energy depletion of the larvae was analyzed based on the technique of 
Pinheiro and Gomes (1994) using larvae with 7, 15, 30, 45 and 60 days-old. In summer and 
autumn, the verified amount of glycogen did not change (0.27 and 0,28 mg glucose / g tissue 
Fresh Weight, respectively). A spike in the amount of glucose was observed at 30 days of life 
in all seasons. The smallest amount of glycogen was measured in winter (0.09 mg). In the 
spring we obtained 0.22 mg. The pasture is a vehicle of infection for the animal throughout 
the year, especially during the colder seasons, when the period of survival of larvae on pasture 
is greater, which results in greater energy expenditure. 

 
Key words: cyathostomin, depletion, Brachiaria humidicola. 
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1 – INTRODUÇÃO GERAL 

 
 

Os equídeos são hospedeiros naturais de diversos parasitos, sendo os nematóides da 
família Strongylidae (Strongylinae e Cyathostominae) considerados de maior relevância 
devido à sua alta prevalência e diversidade parasitária. Eles são altamente prevalentes nas 
populações de eqüinos independentemente das diferenças climáticas e acometem igualmente 
cavalos de clima tropical, temperado e frio (LYONS et al., 1999; MFITILODZE; 
HUTCHINSON, 1990). Quase 100% dos animais encontram-se parasitados por 
ciatostomíneos, podendo com facilidade ser encontrada elevada intensidade de infecção por 
hospedeiro (CHAPMAN et al., 1999; LYONS et al., 1999; ANJOS; RODRIGUES, 2003; 
2006). Há mais de 50 sp de ciatostomíneos reconhecidas (LYONS et al., 1999; PROUDMAN; 
MATTHEWS, 2000), com cerca de 10 espécies relatadas como as mais prevalentes. Eles são 
hoje os mais comuns e patogênicos parasitas, afetando os cavalos em todo o mundo 
(MFITILODZE; HUTCHINSON, 1990; COLLOBERT-LAUGIER et al., 2002; LOVE et al., 
1999). Em estudos realizados no Rio de Janeiro, Anjos e Rodrigues (2003) examinaram 33 
amostras de fezes do cólon dorsal, e observaram 23 espécies distribuídas em 11 gêneros da 
família Strongylidae. A taxa de infecção por hospedeiro foi de duas espécies de Strongylinae 
para 14 de Cyathostominae. E das 33 amostras de cólon ventral examinadas, foram 
observadas 21 espécies de Cyathostominae e sete de Strongylinae (ANJOS e RODRIGUES, 
2006).  

Ciatostomíneos têm a capacidade de sobreviver em ambos, pasto e interior do cavalo 
por muito tempo, logo, gestão sustentável e programas de tratamento precisam levar em 
consideração. O conhecimento das condições climáticas e o ciclo de vida dos ciatostomíneos 
são importantes para auxiliar no controle integrado para reduzir adultos no cavalo e L3 na 
pastagem. Preocupações tem sido levantadas em relação aos ciatostomíneos em cavalos, que 
vão desde o aumento de prevalência, resistência aos medicamentos anti-helmínticos e como 
prevenir e gerenciar a síndrome clínica de ciatostominose larval (CORNING, 2009)  

A utilização de métodos alternativos de controle, como a coleta manual de fezes 
presentes na pastagem e a utilização de fungos nematófagos dentre outros vem ganhando 
destaque, pois promovem uma diminuição do número de larvas infectantes “refugia” na 
pastagem e uma consequente redução da ingestão de L3 pelos equinos, limitando assim a 
utilização de anti-helmínticos (BAUDENA et al., 2000 b, RÉDUA et al., 2002). O controle 
biológico deve ser utilizado como uma medida profilática, não devendo ser visto como 
substituto ao tratamento químico tradicional, porém pode ser uma alternativa segura e 
sustentável ao manejo integrado contra o parasitismo (LARSEN, 1999). O objetivo dos 
programas de controle eficaz deve endereçar medidas para reduzir o número de larvas 
infecciosas nas pastagens e para reduzir o número de tratamentos anti-helmíntico é necessário 
redução o número de ovo como uma forma de retardar ou evitar resistência a drogas na 
população de ciatostomíneos (MONAHAN, 2000). 
 Ao longo dos anos, diversos estudos sobre a migração, desenvolvimento e/ou 
sobrevivência de larvas infectantes de ciatostomíneos vem sendo desenvolvidos em diversas 
partes do mundo, relacionados sempre com as variáveis ambientais na ecologia destes 
helmintos e analisando diferentes tipos de pastagens (ENGLISH, 1979 a; b; CRAIG, 1999; 
COURTNEY, 1999; BAUDENA et al., 2000 a; LANGROVÁ et al., 2003; RAMSEY et al., 
2004; KUZMINA et al., 2006; BEZERRA et al., 2007; COUTO et al., 2008; COUTO, 2008; 
QUINELATO et al.,  2008; RODRIGUES et al., 2008; COUTO et al., 2009; QUINELATO, 
et al., 2010). 
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 Este estudo teve como objetivo avaliar: A dinâmica das fases pré-parasíticas de 
ciatostomíneos em Brachiaria humidicola (Rendle) SCHWEICK, às 8h e 17h nas diferentes 
estações do ano; A disponibilidade de larvas de ciatostomíneos na gramínea B. humidicola às 
8h, em duas alturas (GB: 0-10 cm e GA: 10-20 cm), nos períodos chuvoso e seco do ano; A 
depleção energética de ciatostomíneos de equinos nas estações do ano. Para avaliar a 
dinâmica e a disponibilidade de larvas foram levados em consideração importantes fatores 
ambientais como temperatura do ar, temperatura do solo e precipitação e para a depleção 
apenas a temperatura ambiente. O estudo foi dividido em três capítulos, durante 12 meses, 
utilizando diferentes metodologias. 
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2 - REVISÃO DE LITERATURA  

 
 
2.1. Os ciatostomíneos 

O ciclo biológico dos nematóides estrongilídeos compreende duas fases: uma no 
ambiente, onde a larva eclode e desenvolve até larva infectante (L3) (DUNCAN, 1974; HERD 
et al., 1985); e outra no hospedeiro, que ocorre após a ingestão da pastagem contaminada com 
L3, levando ao desenvolvimento da fase adulta no intestino grosso. O primeiro estágio larval 
(L1) e o segundo (L2) são designados como larvas pré-infectantes e são capazes de se 
alimentar, enquanto o terceiro estágio (L3), larva infectante. Uma vez L3, a larva é envolto por 
uma dupla camada de cutícula que a protege de condições ambientais desfavoráveis, no 
entanto, impede sua alimentação (NIELSEN et al., 2007). A segunda fase é denominada 
histotrófica, ocorrendo no organismo dos hospedeiros, causando perda de peso, diarréia, 
cólica, anorexia e retardamento no desenvolvimento dos animais, principalmente dos mais 
jovens (OGBOURNE, 1985; DUNCAN, 1974; CHURCH et al., 1986; REINEMEYER, 1986; 
HERD, 1990), além de causarem aumento nas concentrações de beta-globulinas, 
hipoalbuminemia, anemia e leucocitose (REINEMEYER, 1986; CHURCH et al., 1986, 
LOVE et al., 1999).  

 
2.2 – Larvas na pastagem 

A migração das larvas infectantes das fezes para a gramínea depende da formação de 
pelo menos uma pequena película de umidade para que as larvas possam deslizar sobre a 
gramínea (LANGROVÁ et al., 2003). A utilização de métodos de irrigação na pastagem 
podem alterar a epidemiologia do parasitismo (GRUNER et al.,1989), porém mais 
conhecimentos sobre o comportamento das L3 em diferentes gramíneas  sobre as influências 
na transmissão das L3 de ciatostomíneos ainda precisa ser adequadamente estudado e 
analisado. As condições ambientais da região exercem grande impacto nas fases de vida livre 
presentes no pasto e os fatores ambientais como temperatura, chuva, umidade e luz solar, que 
variam de ano pra ano, atuam diretamente no desenvolvimento e sobrevivência destes 
nematóides (STROMBERG, 1997; NIELSEN et al., 2007).  Em várias regiões do mundo 
existem relatos sobre desenvolvimento e sobrevivência das fases de vida livre de nematóides 
estrongilídeos em todo mundo (OGBOURNE, 1972; LINDBERG, 1976; GRELK et al., 1977; 
GENCHI et al., 1978; ENGLISH, 1979a;b; MIRCK, 1981; HASSLINGER e BITTNER, 
1984; POLLEY, 1986; MFITILODZE e HUTCHINSON, 1987; 1988; HUTCHINSON et al., 
1989; BAUDENA et al., 2000a,b; RAMSEY et al., 2004) e no Brasil, na Baixada Fluminense 
do Rio de Janeiro, região de clima tropical, estudos foram desenvolvidos por BEZERRA et al 
(2007), COUTO (2008); COUTO et al. (2008), QUINELATO (2008),  QUINELATO, et al. 
(2008), RODRIGUES, et al. (2008), QUINELATO, et al. (2010), SANTOS, et al. (2011) e 
vários relatos foram publicados utilizando diferentes espécies de gramíneas.  
  
2.3 – A Gramínea 

A pastagem funciona como um veículo de transmissão da fase larvar dos 
ciatostomíneos para os equinos. As gramíneas possuem características diferentes, como 
pilosidade, serosidade, tamanho, hábito de crescimento, que podem auxiliar ou não no 
desenvolvimento, na sobrevivência e na migração de larvas infectantes nas pastagens 
(VIANA, 1999). No entanto, pouco se conhece sobre a ecologia das fases pré-parasíticas de 
ciatostomíneos em gramínea B. humidicola. A B. humidicola pertence à família Poaceae e foi 
introduzida na década de 70 como gramínea forrageira para cultivo no Rio Grande do Norte e 
hoje é uma planta amplamente disseminada. É uma planta perene, de colmos eretos, pouco 
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ramificada (BRITO E RODELLA et al., 2002) e com pouca pilosidade, característica 
favorável a migração e recuperação das L3 (RODRIGUES et al., 2008). Forma grande massa 
foliar o que pode proporcionar um microclima ideal ao desenvolvimento e a sobrevivência das 
larvas. Possui digestibilidade e palatabilidade satistafatória, por isso tem sido bastante 
utilizada para pastejo de equinos e torna-se necessário o conhecimento da dinâmica migratória 
das larvas de ciatostomíneos neste tipo de pastagem.  
 
2.4 – Reserva energética 

O glicogênio é a principal forma de armazenamento de energia da maioria dos 
nematóides, sendo estocado na hipoderme, região não contrátil da musculatura e células 
epiteliais do aparelho reprodutor. A quantidade de glicogênio no tecido dos nematóides varia 
de espécie para espécie e dentro da espécie (BIRD, 1971), o glicogênio pode ser rapidamente 
degradada dos tecidos dependendo das condições ambientais onde se encontra o nematóide 
(PINHEIRO, 1993). Lumsden (1965) observou que o glicogênio predomina em tipos de 
células que tem uma alta demanda energética. Quando em estado de vida livre e em ambiente 
precário de alimento, as larvas de nematóides utilizam o glicogênio estocado como fonte de 
substrato para obtenção de energia e isso pode influenciar diretamente a sua capacidade 
infectante (BIRD, 1971). Com esse pensamento, o glicogênio tem sido alvo de fármacos, 
como os Benzimidazois, que exercem sua atividade anti-helmíntica através do bloqueio da 
captação de glicose. A consequente depleção do glicogênio, resultando na diminuição da 
formação de trifosfato de adenosina (ATP), necessário à sobrevivência e reprodução, 
acarretando a morte do nematóide. Outra função dos anti-helmínticos é atuar no interior dos 
nematóides causando a ruptura dos microtúbulos das célualas intestinais, interferindo, assim, 
na capacidade de absorver nutrientes conduzindo a uma redução do glicogênio nos 
nematóides e morte por inanição o esgotamento das fontes energéticas (LACEY, 1990).  

Estudos da depleção energéticavem sendo realizado e relacionados a vários fatores 
como: diferença entre sexos (PANDYA, 1961), idade das larvas (COOPER; VAN GUNDY, 
1970) , ambiente aeróbico e anaeróbico (PANDYA, 1961; WOMERSLEY et. al., 1982), 
regiões de estocagem (WRIGHT; DICK, 1972) e até mesmo formas de estocagem dos 
nematóides tem sido discutido (ANDALÓ et al., 2008). 
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3 – CAPÍTULO I 

 
 

Dinâmica das fases pré-parasíticas de ciatostomíneos em Brachiaria 
humidicola, nas estações do ano, em clima tropical, Brasil. 
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RESUMO 

 
A ecologia das larvas de ciatostomíneos foi avaliada às 8 e 17h, em diferentes estações 

do ano, no período de julho de 2007 a junho de 2008 na região de Baixada Fluminense, 
município de Seropédica, Rio de Janeiro. Na Estação Experimental para Pesquisas 
Parasitárias W.O.Neitz, em um canteiro com Brachiaria humidicola, amostras de fezes e de 
gramínea foram coletadas de 15 em 15 dias para recuperação de larvas infectantes utilizando a 
técnica de Baermann. O maior número de larvas recuperadas da gramínea ocorreu às 8horas 
nas estações inverno (8300 L3 kg

-1.MS) e primavera (5300L3 kg
-1.MS). As variáveis 

climáticas influenciaram a recuperação das larvas. A chuva e a temperatura contribuíram para 
a migração e sobrevivência das larvas, que estiveram disponíveis para os equinos, criados a 
campo, durante todo o ano na região de estudo. 
 
Palavras chave: larvas infectantes, Brachiaria humidicola, influência climática, 
estrongilideos, equinos. 
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ABSTRACT 

 
The ecology of ciathostomin larvae was evaluated in 8a.m. and 5p.m. in different 

season, from july of 2007 june de 2008 in the Baixada Fluminense region, municipality of 
Seropédica, Rio de Janeiro. Estação para Pesquisas Parasitológicas W. O. Neitz, samples of 
feces from equines naturally infected and grass were collected every 15 days for of pasture 
consisting of B. humidicola for recovery of infective larvae by Baermann technique. The 
highest number of recovered larvae was recorded at the time of 8a.m. in the winter (8300L3 
Kg-1. dm) and spring (5300L3 Kg-1. dm). The climatic variables were influential in the 
recovery of the larvae. The rain and the temperature contributed to the migration and survival 
of larvae, which were available for horses, raised in the field throughout the year in the study 
region. 
 
Key words: infective larvae, Brachiaria humidicola, climatic influence, strongyles, equine. 
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3.1 – INTRODUÇÃO 

 
 

Os ciatostomíneos, família Strongylidae, são conhecidos como o mais numeroso grupo 
de nematóides de equinos em termos de diversidade de espécies e em número de espécimes 
por hospedeiro (CHAPMAN et al., 1999), com relatos de animais parasitados com mais de 
1.200.000 espécimes (ANJOS; RODRIGUES 2003, 2006).  

As condições climáticas de cada região influenciam o desenvolvimento e a 
sobrevivência de estágios pré-parasíticos dos ciatostomíneos, atuando diretamente na carga 
parasitária dos animais. A resistência dos nematóides aos anti-helmínticos exige o 
desenvolvimento de novas estratégias de controle integrado utilizando pastagens que não 
favoreçam a sobrevivência e a migração das L3. Estudos realizados em diferentes pastagens 
em regiões temperadas e tropicais demonstraram a influência da temperatura e da umidade no 
desenvolvimento de ovos e larvas (BAUDENA et al., 2000a; RAMSEY et al., 2004; 
BEZERRA et al., 2007; COUTO et al., 2008; QUINELATO et al., 2008; RODRIGUES et al., 
2008; COUTO et al., 2009; QUINELATO et al., 2010).  
  O conhecimento da biologia dos ciatostomíneos não está totalmente esclarecido e 
informações sobre a transmissão e a influência dos fatores ambientais no desenvolvimento e 
sobrevivência das fases de vida livre são importantes para o sucesso do controle. O objetivo 
deste estudo foi avaliar a dinâmica de larvas de ciatostomíneos em gramínea B. humidicola, 
nos horários de 8h e 17h nas diferentes estações do ano, em Seropédica, RJ, Brasil. 
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3.2 - MATERIAL E MÉTODOS 

 
 
3.2.1 – Local 

O estudo foi realizado na Estação Experimental para Pesquisas Parasitológicas 
W.O.Neitz Laboratório de Helmintologia da UFRRJ/ Seropédica – RJ, situado a 22º41’ 
latitude Sul, 43º41’ longitude Oeste, 33m altitude e clima classificado como AW (Tropical 
úmido), conforme classificação de Köpen (PEEL et al., 2007).  
 
3.2.2. Animais 

Foram utilizados equinos naturalmente infectados por nematóides ciatostomíneos, sem 
nenhum tipo de tratamento profilático, do Setor de Equinocultura do Instituto de Zootecnia da 
UFRRJ. Os animais eram utilizados para reprodução, se alimentavam a campo e recebiam 
suplemento alimentar, no período seco, nas baias. O suplemento foi oferecido ao animal uma 
vez ao dia, pela manhã, quando estes eram recolhidos do pasto. 

 
3.2.3. Gramínea 

Um canteiro experimental, de 5m x 11m, foi formado com B. humidicola e cercado 
com arame farpado, para evitar o acesso de animais. Ao iniciar a estação, massas fecais, 
recém coletadas, foram depositadas no canteiro com 50 cm entre cada uma.  
 
3.2.4. Procedimentos 

Das fezes coletadas foram retiradas amostras para avaliação do número de ovos por 
grama (OPG) (GORDON; WITHLOCK, 1939) e coproculturas (ROBERTS; O’SULLIVAN, 
1950). Sete dias após o depósito e, posteriormente, semanalmente, fezes e gramínea (0-20 cm) 
foram coletadas de três pontos diferentes e a temperatura do solo mensurada no momento da 
coleta. As amostras de fezes e de gramínea foram pesadas (aproximadamente 2g) e 
processadas pela técnica de Baermann (UENO; GONÇALVES, 1998) e após 24h, 5 mL da 
suspensão foram coletadas. Para obtenção do peso da matéria seca, as amostras já processadas 
foram mantidas em estufa a 75ºC por 48h. As larvas infectantes recuperadas foram 
quantificadas e identificadas segundo a chave de Bevilaqua et al. (1993). Os dados foram 
registrados em planilhas e a analisados através de programas estatísticos.  
  
3.2.5. Dados meteorológicos 

Os dados climáticos foram cedidos pelo posto Agrometeorológico da Estação 
Ecológica Agrícola de Seropédica, INMET/PESAGRO, RJ e a temperatura do solo foi 
mensurada, com termômetro específico, a uma profundidade de 3 cm no momento da cada 
coleta. 
 
3.2.6. Análise Estatística 
   Os resultados foram submetidos ao teste de Kruskal-Wallis (ZAR, 1999) não pareado 
para comparação das médias (α= 5%), utilizando os programas Graphpad InStat (v. 3.00), 
GraphPad Prism (v.3.02), Prism Inc. e os resultados expressos em média ± erro padrão. Os 
dados relativos à recuperação de L3 nas estações foram correlacionados com a precipitação 
através do teste de correlação de Spearman, transformados em percentuais e apresentados em 
gráficos. 
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3.3 – RESULTADOS 

 
 

3.3.1 – Dados Meteorológicos 
 Durante o período do experimento, observou-se variação no índice pluviométrico total 
e nas temperaturas média do ambiente e do solo (Figura 1) com maior precipitação registrada 
em março (245,8 mm) e mínima em setembro (4,4 mm). Ocorreu pouca variação entre a 
temperatura média do ambiente e a do solo. A temperatura máxima ocorreu em dezembro 
(26,3ºC), a mínima em agosto (21ºC) e a média do solo foi de 27 e 21,3ºC, respectivamente.  
 

 
Figura 1. Temperatura média do ar e do solo (ºC) e índice pluviométrico (mm) total mensal 
no período de julho de 2007 a junho de 2008. 
 

Não foi observada correlação significativa (p>0,05) entre a chuva e o número de larvas 
recuperadas das amostras de gramínea (Tabela 1). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



11 
 

Tabela 1. Recuperação de L3 de ciatostomíneos na gramínea nas estações do ano em função 
da precipitação total nos dias de coleta (X ± EPM). 
 

Estações 
Precipitação 
nos dias de 
coleta (mm) 

Nº de L3 
recuperadas 
X ± EPM 

In
ve
rn
o/
 0
7 

18,8 6382,8 ± 2917,1 
9,8 261,5 ± 644,6 
36 6577,4 ± 9043,1 
0,4 166,7 ± 333,3 
1,8 558,7 ± 862,3 
4,4 0 

P
ri
m
av
er
a/
 0
7 13,8 4083,3 ± 3359,6 

0 9096,1 ± 7532,0 
166,2 2307,7 ± 4615,4 
102,6 9464,2 ± 5772,3 
24 1111,1 ± 2222,2 
22,8 277,8 ± 555,5 

V
er
ão
/ 0
8 

1 0 
142 759,3 ± 1283,5 
188,9 811,7 ± 950,7 
112,4 0 
133,4 0 

O
u
to
no
/ 0
8 44,6 937,5 ± 1875,0 

130 0 
41,4 192,3 ± 38,64 
6,2 0 
19,6 0 

 
 
3.3.2 – OPG 
 Durante todo o experimento ocorreu variação do OPG, com média de 2543 (Figura 2). 
O maior valor encontrado foi no outono (3250) e o menor no inverno (1875). Foi observada 
diferença significativa apenas entre as estações do outono e inverno (P<0,05) (Tabela 2). 
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Figura 2. Número médio de ovos de ciatostomíneos por grama de fezes (OPG) médio das 
massas fecais depositadas, no período de julho de 2007 a junho de 2008.  
 
 
Tabela 2. Média do OPG com índice de significância de 95% e p-valor. 

OPG NAS ESTAÇÕES X 95% IC  P VALOR 
Inverno - Primavera ± 525.00 P > 0.05  

Inverno - Verão ± 775.00 P > 0.05 
Inverno - Outono ± 1375.00     P < 0.05** 
Primavera - Verão ±250.00 P > 0.05 
Primavera - Outono ± 850.00 P > 0.05 
Verão - Outono ± 600.00 P > 0.05 

                   ** Significativo 
 
 
3.3.3. Recuperação das L3 na gramínea e nas fezes 

Gramínea: A maior recuperação de larvas ocorreu no inverno (8.300L3 kg
-1. MS) e na 

primavera (5.300L3 kg
-1. MS). No verão e no outono poucas larvas foram recuperadas da 

pastagem (Figura 3). Não foi observada diferença significativa entre as estações (p>0,05). 
Fezes: No inverno ocorreu maior recuperação de larvas (336.400L3 kg

-1. MS) e no 
outono e verão os valores foram menores, com ausência de larvas em alguns meses (Figura 3). 
O número de larvas recuperadas não foi significativo entre as estações (p>0,05). 

Neste estudo não ocorreu correlação significativa entre a precipitação e a recuperação 
de larvas na gramínea (Figura 4). No entanto, percebe-se que após um período prolongado de 
chuva, o número de larvas recuperadas da pastagem diminui.  
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Figura 3. Recuperação média mensal de L3 de ciatostomíneos recuperada das fezes (-■-) e da 
gramínea (□) de acordo com as estações do ano, -de julho de 2007 a junho de 2008. 
 
 

 
Figura 4. Recuperação de L3 de ciatostomíneos da gramínea nos horários de 8h (..■..) e 17h (-
▲-) e precipitação (□), de acordo com as  estações do ano. 
 
3.3.4. Percentual de recuperação nos diferentes horários 

Fezes: A recuperação de larvas das fezes foi superior no inverno (56%) às 17h e o 
menor no outono (3%) (Figura 5).  

Gramínea: O maior percentual das larvas recuperadas da gramínea ocorreu no horário 
das 8h na primavera (59%) e o menor às 17h no outono, quando nenhuma larva foi recuperada 
(Figura 5). Durante todas as estações ocorreu recuperação de larvas, no entanto, não houve 
diferença significativa entre os horários (P>0,05) para a recuperação das L3 da gramínea e das 
fezes. 
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Figura 5. Percentual do total de L3 de ciatostomíneos recuperadas nas estações em diferentes 
horários do dia. INV ( ); PRI ( ); VER ( ); OUT ( ). 
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3.4 – DISCUSSÃO 

 
 

No presente estudo foi avaliada a influência das condições climáticas na dinâmica 
populacional das larvas infectantes de ciatostomíneos durante as estações do ano. A maior 
recuperação das L3 ocorreu no inverno e primavera, que é o período mais seco doa ano, o que 
manteve intactas as massas fecais, protegendo os ovos e as larvas. Resultados semelhantes 
foram encontrados para outras espécies de gramíneas na mesma região (BEZERRA et al., 
2007; COUTO et al, 2008; COUTO, 2008; QUINELATO, 2008; QUINELATO et al, 2008; 
RODRIGUES et al, 2008).  

O horário de maior percentual de recuperação de larvas recuperadas foi às 8h na 
primavera, concordando com relatos de vários autores (LANGROVÁ et al, 2003; BEZERRA 
et al, 2007; QUINELATO, 2008 e QUINELATO et al, 2008; RODRIGUES et al, 2008), o 
que pode estar relacionado com as temperaturas mais baixas (21 a 26ºC) e umidade 
(HASSLINGER; BITTNER, 1984), diferindo de Couto et al, (2009), que recuperou mais 
larvas às 13h. Elevado número de larvas foi recuperado da Brachiaria sp., o que pode estar 
relacionado com diferentes características da gramínea, que apresenta porte médio, pouca 
pilosidade e colmos apenas na base, facilitando a migração das larvas, quando comparado 
com as gramíneas Tifton 85 e Coast cros. Tanto Tifton 85 quanto Coast cross possuem 
pilosidades e ramificações, características que dificultam a migração das larvas (BEZERRA et 
al. 2007; COUTO et al., 2008; COUTO, 2008; COUTO et al. 2009; QUINELATO, 2008; 
QUINELATO et al, 2008;). Além dessas características, elas não formam touceiras como a 
Brachiaria sp., que permite a formação do microclima favorecendo a sobrevivência das 
larvas. É importante ressaltar que a temperatura e o índice pluviométrico variam de ano para 
ano e que somados ao tipo de gramínea podem influenciar a dinâmica de migração e 
sobrevivência das larvas. 

A variação da temperatura de 21ºC no inverno a 26,3ºC na primavera está dentro da 
faixa ideal para sobrevivência e desenvolvimento das larvas conforme já descrito por 
Ogbourne et al, (1972), Mfitilodze e Hutchinson, (1987), Bezerra et al, 2007, Couto et al, 
2009. 
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3.5 – CONCLUSÃO 

 
 

• As larvas estiveram presentes em quase todos os meses do ano. O maior número de larvas 
recuperadas ocorreu no Inverno e Primavera às 8 horas.  

• A massa fecal atuou como reservatório de larvas de ciatostomíneos durante todo o ano 
permitindo assim, que estas possam migrar para a pastagem em todas as estações.  

• O conhecimento de influências climáticas na ecologia dos estágios de vida-livre é essencial 
para o aperfeiçoamento de programas estratégicos de controle que promovam uma 
proteção eficiente do animal e a redução da resistência parasitária aos anti-helmínticos. 
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4 - CAP ÍTULO II 

 
 

Disponibilidade de larvas de ciatostomíneos (NEMATODA, 
CYATHOSTOMINAE) na gramínea Brachiaria humidicola, em duas 
alturas, nos períodos chuvoso e seco do ano, em região de clima tropical, 

Seropédica, RJ, Brasil. 
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RESUMO 

 
O presente estudo teve como objetivo avaliar a disponibilidade das L3 de 

ciatostomíneos em Brachiaria humidicola,em duas alturas, nos períodos seco e chuvoso. O 
experimento foi desenvolvido no Laboratório de Helmintologia Estação para Pesquisas 
Parasitológicas W.O.Neitz, do Departamento de Parasitologia Animal, Instituto de Veterinária 
da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, no período de Outubro de 2007 a Setembro 
de 2008. Amostras fecais foram coletadas diretamente do reto de equinos naturalmente 
infectados no início de cada período. A massa fecal coletada foi dividida em quatro amostras 
de 500g e depositadas em um canteiro formado por gramínea B. humidicola. Sete dias após o 
depósito e a cada 15 dias, amostras de fezes e gramíneas, dividida em base e ápice, foram 
coletadas às 8h e processadas pela técnica de Baermann. O número de larvas recuperadas 
variou conforme os períodos, ocorrendo maior recuperação período seco. Houve diferença 
significativa entre as fezes e gramínea ápice e base, no entanto, a recuperação de L3 no ápice e 
base da gramínea foi similar (p>0,05).  A chuva em pequena quantidade contribuiu para a 
migração das L3 para a pastagem.   
 
 
Palavras chave: larvas infectantes, períodos chuvoso e seco, Brachiaria humidicola, 
ciatostomíneos. 
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ABSTRACT 

 
The study aimed to assess the availability of L3 de ciatostomíneos in Brachiaria 

humidicola in two heights in the dry and rainy seasons. The experiment was conducted at the 
Estação Experimental para Pesquisas Parasitológicas W.O.Neitz Labratório de Helmintologia 
da UFRRJ/ Seropédica – RJ, during the period October 2007 to September 2008. Fecal 
samples were collected directly from the rectum of horses naturally infected in the beginning 
of each period. The mass collected was divided into four samples of 500 g and placed in a bed 
formed by B. humidicola. Seven days after deposit and every 15 days, samples of feces and 
grasses, divided into top and bottom, were collected at 8 am and processed by the Baermann 
technique. The number of larvae recovered varied with the times, greater recovery occurring 
during the dry season. There was significant difference between feces and grass top and 
bottom, however, the recovery of L3 at the apex and base of the grass was similar (p> 0.05). 
The rain in a small amount contributed to the migration of L3 for grazing. 
 
 
Key Words: infective larvae, rainy and dry seasons, Brachiaria humidicola, cyathostome.   
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4.1 – INTRODUÇÃO 

 
 

A maioria dos nematóides apresenta duas fases distintas no seu desenvolvimento, a 
fase parasitária, completando-se com o parasito adulto eliminando ovos nas fezes e a fase vida 
livre, na pastagem que vai de ovo até larva infectante. A primeira fase pode ser controlada 
pela resposta imunológica do hospedeiro e a segunda, que ocorre no ambiente, com adoção de 
medidas de manejo (OLIVEIRA; AMARANTE, 2001). Em algumas épocas do ano as 
condições climáticas são favoráveis para o desenvolvimento e migração de larvas infectantes 
de ciatostomíneos nas pastagens. A infecção dos equinos ocorre devido a migração das L3 dos 
ciatostomíneos no capim (LANGROVÁ et al, 2003), que estão disponíveis para o animal ao 
pastejar. As condições climáticas influenciam o desenvolvimento e a sobrevivência dos 
ciatostomíneos enquanto vida livre, influenciando na carga parasitária dos animais 
(BEZERRA et al., 2007; COUTO, et al., 2008; COUTO, 2008; QUINELATO, et al., 2008; 
QUINELATO, 2008; RODRIGUES et al., 2008; COUTO et al., 2009; QUINELATO, et al. 
2010), por isso o conhecimento da epidemiologia dos parasitos e suas interações com os 
hospedeiros em ambiente diversos e sistema produtivo são os requerimentos mais importantes 
no estabelecimento de um sistema de controle efetivo. Mfitilodze e Hutchinson (1987) em 
estudos desenvolvidos na Austrália relataram que as condições do ambiente encontram-se 
quente e úmida, o desenvolvimento das larvas ocorre rapidamente e as L3 tem a oportunidade 
de migrar do bolo fecal para a pastagem, embora seu período de sobrevivência seja muito 
curto. Estudos utilizando diferentes gramíneas foram realizados por Rodrigues (1989) e 
continuaram a ser estudados no Brasil por Bezerra, et al. (2007), Couto (2008); Quinelato 
(2008); Rodrigues, et al. (2008) e Couto, et al. (2009). É imprescindível encontrar métodos de 
controle alternativo para conter a intensidade e severidade da infecção por ciatostomíneos. 
Atuar na fase de vida livre no pasto é uma estratégia para reduzir a intensidade da infecção. 
Para o aperfeiçoamento destas estratégias de controle, são de extrema importância 
informações sobre a biologia do parasito e a influência dos fatores ambientais no 
desenvolvimento e sobrevivência das formas de vida livre dos ciatostomíneos (RAMSEY et 
al., 2004).  Este estudo teve como objetivo avaliar a ecologia de larvas de ciatostomíneos de 
equinos em gramínea Brachiaria humidicola, em duas alturas, nos períodos chuvoso e seco 
do ano, em Seropédica, RJ, Brasil. 
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4.2 - MATERIAL E MÉTODOS 

 
 

4.2.1 – Local 
O estudo foi realizado na Estação Experimental para Pesquisas Parasitológicas 

W.O.Neitz Laboratório de Helmintologia da UFRRJ/ Seropédica – RJ, situado a 22º41’ 
latitude Sul, 43º41’ longitude Oeste, 33m altitude e clima classificado como AW (Tropical 
úmido), conforme classificação de Köpen (PEEL et al., 2007).  
 
4.2.2. Animais 

Foram utilizados equinos naturalmente infectados por nematóides ciatostomíneos, sem 
nenhum tipo de tratamento profilático, do Setor de Equinocultura do Instituto de Zootecnia da 
UFRRJ. Os animais eram utilizados para reprodução, se alimentavam a campo e recebiam 
suplemento alimentar, no período seco, nas baias. O suplemento foi oferecido ao animal uma 
vez ao dia, pela manhã, quando estes eram recolhidos do pasto. 

 
4.2.3. Gramínea 

Um canteiro experimental, de 5m x 11m, foi formado com B. humidicola e cercado 
com arame farpado, para evitar o acesso de animais. Ao iniciar os períodos chuvoso e seco, 
massas fecais, recém coletadas, foram depositadas no canteiro com 50 cm entre cada uma.  
 
4.2.4. Procedimentos 

O experimento ocorreu de outubro de 2007 a setembro de 2008, período em que foi 
avaliada a presença das larvas na gramínea e nas fezes.  A separação dos períodos foi feita 
com base na observação dos índices pluviométricos (últimos 5 anos na região de estudo), 
sendo classificado como período chuvoso de Outubro a Março, e período seco, de Abril a 
Setembro. Ao iniciar os períodos, amostras de fezes foram coletadas, homogeneizadas e 
divididas em quatro amostras de 500g e depositadas. Uma alíquota de fezes foi retirada para 
conhecimento do número de ovos por grama (OPG) (GORDON; WITHLOCK, 1939) e 
coproculturas (ROBERTS; O’SULLIVAN, 1950). Sete dias após o depósito e posteriormente 
a cada quinze dias, foram coletadas amostras de fezes e gramínea (aproximadamente 2g) das 
quatro amostras fecais às 8h. Para análise da gramínea, as amostras foram divididas em base 
(GB=0-10 cm) e ápice (GA=10-20 cm). As amostras fecais e de gramínea foram pesadas e 
processadas pela técnica de Baermann (UENO; GONÇALVEZ, 1998). Após 24hs coletou-se 
5 ml da solução e as amostras de fezes e gramínea foram levadas para estufa a 75ºC por 48hs 
para obtenção da matéria seca. A quantificação e identificação das larvas recuperadas foram 
feitas com base na chave de Bevilaqua et al. (1993). Os dados foram tabelados em planilhas e 
analisados em programas estatísticos.  
 
4.2.5. Dados meteorológicos 

Os dados climáticos foram cedidos pelo posto Agrometeorológico da Estação 
Ecológica Agrícola de Seropédica, INMET/PESAGRO, RJ e a temperatura do solo foi 
mensurada, com termômetro específico, a uma profundidade de 3 cm no momento da cada 
coleta. 
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4.2.6 - Análises estatísticas 
Os resultados foram expressos com média ± erro padrão e submetidos ao teste de 

Kruskal-Wallis (Zar, 1999) para comparação das médias (α= 5%), utilizando os programas 
Graphpad InStat (v. 3.00), Prism, GraphPad (v.3.02), Prism Inc. Os dados relativos à 
recuperação de L3 nos períodos foram transformados em percentuais. 
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4.3 – RESULTADOS 

 
 
4.3.1 - Dados meteorológicos 

Durante todo o período de análise, foram observadas variações no índice 
pluviométrico total e nas temperaturas média do ar e do solo (Fig. 1.). As temperaturas do ar e 
do solo foram próximas. Foi observado que a máxima temperatura ocorreu em Dezembro 
(27,2ºC) e a mínima em Julho (20,2ºC). A precipitação variou bastante no ano. O maior índice 
pluviométrico ocorreu em Fevereiro (188,9mm) e o menor em Junho (16,1mm). Não foi 
observado correlação entre as variáveis climáticas e o número de larvas recuperadas das fezes 
e da gramínea nas duas alturas analisadas. 
 

 
Figura 1. Precipitação pluviométrica total e Temperatura média do ar e do solo, de 
Seropédica/ RJ, no período de outubro de 2007 a setembro de 2008. 
 
 
4.3.2 – OPG 
O OPG variou entre os períodos, com média de 2608 no período chuvoso e de 2283 no 
período seco (Fig. 2).  
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Figura 2. Ovos de ciatostomíneos por grama de fezes durante os períodos, chuvosos e secos, 
de outubro de 2007 a setembro de 2008. 
 
 
4.3.3 - Recuperação das L3 na gramínea 

O número médio de larvas recuperadas da gramínea foi maior no período seco, com 
média de 2,6 L3. kg

-1. (103). MS, com pico de recuperação de 14,7 L3. kg
-1 (103). MS em abril 

no ápice (Fig.3). A migração das larvas nas duas alturas da gramínea, ápice e base, não foi 
estatíticamente diferente (p>0,05). 

 

 
Figura 3. Recuperação de L3 de ciatostomíneos recuperada da gramínea, nos períodos 
chuvoso e seco, de outubro de 2007 a setembro de 2008. 
 
 
 
4.3.4. Recuperação das L3 nas fezes 

Nas fezes, o número médio de larvas recuperadas foi maior também no período seco 
com 47,7 L3 kg

-1. (103). MS. O pico de recuperação, assim como na gramínea, ocorreu em 
abril com 281 kg-1. (103). MS (Fig. 4). Diferença significativa (p<0,05) foi observada entre o 
número de larvas recuperadas nas fezes quando comparado as duas alturas da gramínea (GA e 
GB). 
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Figura 4. Número L3 de ciatostomíneos recuperadas das fezes no período de outubro de 2007 
a setembro de 2008. 
 
 
4.3.5. Percentual de Recuperação nos períodos 
 Na fig. 5 estão apresentados os percentuais de recuperação de larvas das fezes e 
gramínea (base e ápice), observando-se que no período seco um maior percentual de larvas 
permaneceu nas fezes e que o número de larvas na GA e GB apresentou pouca variação entre 
os períodos.  
 

 

 
Figura 5. Percentual (%) de recuperação das L3 de ciatostomíneos nos períodos seco e 
chuvoso período de outubro de 2007 a setembro de 2008. GA: gramínea ápice; Gb: gramínea 
base. 
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4.4 – DISCUSSÃO 

 
 

  No período chuvoso, a temperatura média variou de 20,5 a 27,2 °C e no seco foi de 
18,8 a 26,5 °C, dentro da faixa de 10 a 33°C, considerada excelente para o desenvolvimento 
de ovos e larvas de ciatostomíneos (MFILODZE; HUTCHINSON, 1987; OGBOURNE, 
1972).  A elevação do OPG no período chuvoso contribuiu para a contaminação da pastagem, 
estando relacionado ao número de L3 encistado na mucosa do intestino grosso de equinos, que 
rapidamente evolui para forma adulta, devido às condições climáticas favoráveis aos estágios 
de vida livre, aumentando o número de larvas disponíveis na pastagem (CHIEGINA; 
MASON, 1977; EYSKER; JANSEN, 1984; EYSKER; MIRK, 1986; REINEMEYER; 
HERD, 1986; REINEMEYER et al., 1986). A maior recuperação de L3 das fezes (281 L3 kg

-1. 
(103) MS) e da gramínea (GA, 14,7 e GB, 13,2 L3 kg

-1. (103) MS) ocorreu no período seco, 
provavelmente devido as condições ideais de temperatura e pluviosidade (Bezerra et. al., 
2007; Couto, 2008; Langrová et al., 2003; Nielsen et al., 2007; Quinelato et al., 2008; 
Quinelato, 2008). De acordo com Bezerra, et al. (2007), Mfitilodze e Hutchinson (1987), 
Uhlinger, (1991) o bolo fecal atua como reservatório das larvas, sendo muito importante para 
o desenvolvimento dos ovos e das larvas. A umidade e temperatura adequadas, favorecem a 
infecção dos cavalos imediatamente após as chuvas, porém deve-se evidenciar que os animais 
estão mais expostos à infecção em períodos secos do que em períodos com intensas chuvas 
(BEZERRA et al. 2007; COUTO et al., 2008; COUTO, 2008; COUTO et al., 2009; 
QUINELATO et al., 2008; QUINELATO, 2008; RODRIGUES et al., 2008; ) na área 
estudada. As condições ambientais da área estudada foram favoráveis ao desenvolvimento de 
larvas infectantes de ciatostomíneos e essas características fizeram com que fez com que as L3 
estivessem presentes na pastagem durante todos os meses do ano, desta forma métodos de 
prevenção e controle são necessários para auxiliar a redução do número de larvas presentes na 
pastagem. O tipo de gramínea pode influenciar no número de larvas recuperadas devido as 
suas características. Quando comparado com outros trabalhos com gramíneas diferentes, na 
mesma área estudo, observou-se maior número de larvas recuperadas de B. humidicola em 
relação ao Coast- cross e Tifton 85 (BEZERRA et al., 2007; COUTO et al. 2008; COUTO, 
2008; COUTO et al., 2009; QUINELATO et al. 2008; QUINELATO, 2008,) . A pastagem, 
durante o período seco, encontra-se mais fibrosa e acamada, protegendo as L3 contra a 
variação de temperatura e evaporação (BRADY; WEIL, 1999), fornecendo um microclima 
ideal, prolongando a sobrevivência. Assim como nesse estudo, Hutchinson et al.(1989) não 
correlacionaram o número de L3 recuperadas da pastagem e a quantidade de chuva. 
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4.5 – CONCLUSÃO 

 
 

• Embora não tenha havido correlação entre o número de larvas e as variáveis climáticas 
estudadas, o número de larvas recuperadas variou conforme os períodos, sendo 
observada maior quantidade no período seco.  

• As condições climáticas da região favoreceram o desenvolvimento e a sobrevivência 
da L3 de ciatostomíneos, possibilitando a infestação da gramínea durante todo o ano. 
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5. CAPÍTULO III 

 
 

Depleção energética: ciatostomíneos (NEMATODA, 
CYATHOSTOMINAE) de equinos nas estações do ano, em clima tropical, 

Seropédica, RJ, Brasil. 
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RESUMO 

 
O glicogênio é uma importante forma de armazenamento energético em nematóides 

parasitas fornecendo energia quando a concentração de glicose livre no organismo diminui e 
sua concentração varia entre as espécies e entre os estágios de desenvolvimento. O estudo foi 
desenvolvido no Laboratório de Helmintologia, localizado na Estação Experimental para 
Pesquisas Parasitológicas W. O. Neitz, e no Laboratório de Biofísica, da UFRRJ, Seropédica, 
RJ e teve como objetivo avaliar a depleção energética de larvas de ciatostomíneos nas 
diferentes estações do ano, em Seropédica, RJ, Brasil. Larvas infectantes obtidas de cultivos 
de fezes de cavalos infectados naturalmente com ciatostomíneos, com sete, 15, 30, 45, e 60 
dias foram analisadas para avaliar a depleção energética. No verão e outono, a quantidade 
verificada de glicogênio variou pouco, 0,27 e 0,28 mg de glicose/g de tecido PF, 
respectivamente. A menor quantidade de glicogênio foi observada no inverno (0,09 mg de 
glicose/g de tecido PF). Na primavera foi obtido 0,22mg de glicose/g de tecido PF. A reserva 
de glicogênio é menor nas estações mais frias devido ao maior período de sobrevivência. 
Mais estudos são necessários para nos ajudar a compreender melhor a utilização das reservas 
de energia pelos  nematóides. 
 
 
Palavras chave: depleção energética, ciatostomíneos, estações do ano. 
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ABSTRACT 

 
Glycogen is an important form of energy storage in parasitic nematodes by providing 

power when the concentration of free glucose in the body decreases and its concentration vary 
among species and among developmental stages of parasites. The study was conducted at the 
Laboratório de Helmintologia, Estação Experimental para Pesquisas Parasitológicas W. O. 
Neitz, and Laboratório de Fisiologia Animal the UFRRJ/Seropédica, RJ and aimed to evaluate 
the energetic depletion in larval cyathostomin through different seasons in Seropédica, RJ, 
Brazil. Infective larvae were obtained by culture of feces from horses naturally infected with 
cyathostomin with seven, 15, 30, 45 and 60 days were analyzed to evaluate the depletion of 
energy. In summer and autumn, the glycogen content exhibit small variation, 0,27 and 0,28 
mg glucose/g tissue FW, respectively. The smallest content of glycogen was observed in 
winter (0.09 mg glucose/g tissue FW). In the spring 0.22 mg glucose/g tissue FW was 
observed. The store of glycogen is lower in the colder seasons due to increased life span. 
More studies are needed to help us better understanding of the use of energy reserves by these 
nematodes. 
 

Key words: energy depletion, ciathostomin, seasons.    
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5.1. INTRODUÇÃO 

 
 

O glicogênio é uma importante forma de armazenamento energético em nematóides 
parasitos e sua concentração varia entre as espécies e entre os estágios de desenvolvimento do 
parasito (VON BRAND, 1979). Pode ser degradado de acordo com a demanda e fornece 
energia quando a concentração de glicose livre no organismo diminui (PINHEIRO, 1993). 
Segundo Fan e Hominick (1991), o tempo de exposição dos nematóides à baixa temperatura 
pode influenciar a capacidade de parasitismo em seu hospedeiro, assim como temperaturas 
mais elevadas aumentam o metabolismo larvar, resultando na depleção de suas reservas 
energéticas (CHEAH & RAJAMANICKAM, 1997). A redução da concentração de glicose no 
tecido dos helmintos leva a diminuição do conteúdo de glicogênio armazenado e isso faz com 
que suas atividades sejam reduzidas. Devido a este fato, os níveis de glicogênio tem sido 
estudado extensivamente (WRIGHT; DICK, 1972). O conhecimento de como os helmintos 
utilizam as reservas (glicogênio) é importante ferramenta em várias áreas, principalmente, em 
antiparasitários como Mebendazole, cujo mecanismo de ação é a interferência nos processos 
vitais dos helmintos. Uma das principais ações desse fármaco é a inibição da absorção celular 
da glicose, resultando no esgotamento das reservas energéticas. A ausência de glicose provoca 
depleção da reserva de glicogênio do helminto, tornando-o incapaz de produzir ATP essencial 
para sua sobrevivência (LEAO, 1997). Estudos vem sendo realizados para conhecer melhor a 
biologia, a transmissão e a influência dos fatores ambientais no desenvolvimento e 
sobrevivência das fases de vida livre dos ciatostomíneos, visando um controle mais efetivo 
(BEZERRA et al., 2007; COUTO, 2008; COUTO et al., 2008; COUTO et al., 2009; 
QUINELATO, 2008; QUINELATO et al., 2008; RODRIGUES, 1989; RODRIGUES, et al., 
2008; SANTOS, et al., 2011). Este estudo teve como objetivo avaliar a depleção energética de 
larvas de ciatostomíneos nas diferentes estações do ano, em Seropédica, RJ, Brasil. 
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5.2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
 

5.2.1. Local:  
O estudo foi realizado no Laboratório de Helmintologia da Estação Experimental para 

Pesquisas Parasitológicas W. O. Neitz, juntamente com o Laboratório de Biofísica, ambos 
pertencentes à UFRRJ, Seropédica, RJ, (22º41’ latitude Sul, 43º41’ longitude Oeste, a 33m 
altitude e clima classificado como AW (Tropical úmido), conforme classificação de Köpen) 
(PEEL et al., 2007).  

 
5.2.2. Delineamento do experimento 
  A depleção energética das L3 foi estudada durante o ano de 2010. No início da estação, 
amostras de fezes foram coletadas diretamente da ampola retal de equinos, homogeneizadas e 
separadas para realização de coproculturas que foram mantidas em temperatura ambiente. A 
depleção energética das larvas foi analisada com sete, 15, 30, 45 e 60 dias. 
 
5.2.3. Animais  

Fezes foram coletadas do reto de equinos do setor de Equinocultura do Instituto de 
Zootecnia da UFRRJ e estavam naturalmente infectados e não tratados.  
 
5.2.4. Procedimentos 

Coproculturas foram realizadas (ROBERTS; O´SULIVAN, 1950), totalizando 360 
cultivos e a cada 15 dias larvas de 60 coproculturas foram recuperadas. As coproculturas 
foram deixadas em temperatura ambiente e umedecidas a cada 15 dias com três borrifadas (± 
2ml/200g) de água destilada. Aos 15 dias, pós coleta as larvas foram recuperadas em cálice 
para decantação e obtenção de 1g de larvas. Após decantação, as larvas foram transferidas 
para tubos de centrífuga, identificadas (BEVILAQUA, et al., 1993) e congeladas (-4ºC) para 
conservação das reservas metabólicas das L3 até o dia da quantificação do glicogênio. A 
dosagem do glicogênio foi feita com base na técnica de Pinheiro e Gomes (1994).  
Extração: O tecido foi homogeneizado no aparelho de Potter–Elvejen com ácido 
tricloroacético 10%, na porção de 10 ml de TCA para 1g de tecido. O homogeneizador 
proporciona uma homogeneização mais eficiente, contribuindo para o TCA, responsável pela 
desnaturação de proteínas, expondo seus radicais hidrofóbicos e outros que permitem uma 
melhor interação proteína-água. A seguir foi centrifugado a 4000 rpm a 4ºC por 5 min 
(SORVAL RC28, rotor SW20) e o sobrenadante filtrado em papel filtro previamente 
umedecido. O sobrenadante teve seu volume medido e mantido em banho maria a 40ºC por 5 
min. Para cada ml de sobrenadante foram adicionados 2 ml de etanol absoluto gelado que foi 
homogeneizado por inversão e mantido em isopor, contendo gelo picado, por 15 min. Após o 
banho de gelo, a solução foi centrifugada a 18000xg por a 4ºC por 10 min e seu sobrenadante 
desprezado. O glicogênio isolado na centrifugação foi resuspenso 5 ml de água destilada. 
Hidrólise: Uma alíquota de 1 ml da suspensão foi retirada e transferida para tubo de ensaio 
com tampa de rosca, e adicionado 1 ml de HCl N. Foi utilizado tiras indicadoras de pH de cor 
fixa (0-14) (INLAB). Após a medição do pH, o hidrolizado foi aquecimento, em banho-maria, 
a 100ºC por 30 min. 
Neutralização: Após o aquecimento do tubo, esse foi resfriado a temperatura ambiente e 
alcalinizado com 1 ml de NaOH.  
Dosagem: Três alíquotas de 1 ml do hidrolisado neutro foram retirados e transferidos para 
tubos de ensaio e adicionado 1 ml do reativo 3,5 DNS. Em seguida os tubos de ensaio foram 
aquecidos em banho maria fervente por 5 min e tiveram seus volumes aumentados para 15 ml 
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com água destilada. Ao término da dosagem, foi feito a leitura da absorvância contra branco 
de reação em espectofotômetro digital, com pico de absorção de 535 nm. 

A concentração de glicogênio foi calculada através da Lei de Lambert-Beer, utilizando 
padrão D-glicose 100 mg%  e expressa em mg de glicose /g de tecido Peso fresco (PF).  

 
5.2.5. Dados Meteorológicos 

A temperatura média do ambiente foi mensurada diariamente através de um 
termômetro localizado no interior do laboratório. 
 
5.2.6. Análise estatística 

A comparação das médias do conteúdo de glicogênio entre as diferentes estações do 
ano foi analisada através do teste de Tukey-Kramer (α=5%) e a variação sazonal do conteúdo 
de glicogênio através do teste de regressão polinomial de terceira ordem.  
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5.3. RESULTADOS 

 
 

5.3.1. OPG 
 O maior valor de OPG foi registrado no Outono (4192) e o menor no Inverno (1876). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Número de ovos de ciatostomíneos por grama de fezes das massas fecais analisadas 
nas estações do ano. 
 
 
5.3.2. Dados meteorológicos 

 A temperatura variou pouco durante o período de experimento. A temperatura média 
máxima foi registrada no Outono (34,6°C) e a mínima no Inverno (20,8°C). A maior média 
foi registrada no Verão (27,5°C) (Figura 2). Observou-se diferença significativa entre as 
médias de temperatura do Verão, Outono e Inverno (P<0,05), não havendo diferença 
significativa entre as médias do Outono e Primavera (P>0,05) (Tabela 1).  
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Figura 2. Variação da temperatura (em °C) nos períodos de análise das coproculturas (em 
dias) durante as diferentes estações do ano. 
 
Tabela 1. Variação da temperatura média em cada período de análise das coproculturas.  
 

Estação do ano Dias após a 
coprocultura 

Temperatura média (°C) 
X ± DP 

N 

 
 

Verão 

7 28.675  ±  2.102a 8 
15 28.338  ±  2.027a 16 
30   27.387  ±  2.228a,b 31 
45 25.420  ±  2.877c 41 
60 25.582  ±  2.609d 56 

Média da estação                           25.582 ± 2.609A      
 
 

Outono 

7 24.520 ±  0.664a 10 
15 24.588 ±  0.726a 16 
30 23.778 ±  1.277a 32 
45 23.453 ±  1.467a 49 
60 22.958 ±  1.623a 64 

Média da estação                        22.958 ± 1.623B      
 
 

Inverno 

7 20.822 ±  0.983a 9 
15 21.112 ±  1.629a 17 
30 21.470 ±  1.574a 30 
45 21.256 ±  1.689a 45 
60 21.134 ±  2.273a 62 

Média da estação                      21.134 ± 2.273C 

 
 

Primavera 

7 22.633 ±  1.627a 9 
15 22.513 ±  1.812a 16 
30 21.870 ±  2.105a 30 
45 22.277 ±  1.952a 44 
60 22.464 ±  2.191a 58 

Média da estação                    22.464 ± 2.191B      
X ± DP =média ± desvio padrão da média. N=número de observações. Médias seguidas por letras minúsculas distintas 
indicam diferença significativa ao nível de 5%. As temperaturas médias de cada estação foram comparadas e as letras 
maiúsculas diferentes indicam diferenças significativas entre os valores de cada estação sazonal analisada (α=5%). 
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5.3.3. Depleção energética 
No verão e outono, a quantidade verificada de glicogênio variou de 0,27 e 0,28 mg de 

glicose/g de tecido PF, respectivamente. No entanto no verão as larvas estavam presentes nas 
culturas até o 15°dia de vida e em menor quantidade. No outono as larvas foram recuperadas 
até o 30° dia de cultura. Um pico na quantidade de glicose foi observado aos 30 dias de vida 
em todas as estações analisadas.  A menor quantidade de glicogênio mensurado ocorreu no 
inverno (0,09 mg de glicose/g de tecido PF). Na primavera obteve-se 0,22 mg de glicose/g de 
tecido e as larvas estiveram presentes nas culturas até 60°dia de vida (Figura 3). 

 
 

Figura 3. Concentração média de glicogênio (mg de glicose/g de tecido Peso Fresco) de L3 de 
ciatostomíneos em função da estação de coleta. 
 

Foi realizada a análise de regressão polinomial onde foi possível perceber que a menor 
variação do conteúdo de glicogênio ocorreu no Inverno (Tabela 2), mostrando uma tendência 
a alcançar valores próximos aos do Verão e do Outono na Primavera (Figura 4). A observação 
por períodos mais prolongados poderá comprovar o padrão sazonal/anual de variação do 
conteúdo de glicogênio nas larvas dos ciatostomíneos. 

 
 
Tabela 2. Conteúdo de glicogênio (X ± DP) nas diferentes estações do ano.  
 
 
 

 
 
 
 
 

N=número de repetições. Médias seguidas por letras distintas indicam diferença significativa ao nível de 5%. 
 
 
 

 

Estação do ano 
Concentração de glicogênio 

(mg de glicose/g de tecido, peso fresco) 
X ± DP 

N 

Verão 0.2650 ±  0.1576a,c 3 
Outono 0.2783 ±  0.1169a,c 9 
Inverno 0.1165 ± 0.04385b 10 

Primavera   0.2175 ± 0.08923a,c 10 
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Figura 4. Relação entre o conteúdo de glicogênio de larvas de ciatostomíneos e a estação 
sazonal do ano em que as larvas foram obtidas.  
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5.4. DISCUSSÃO 

 
 

As fontes de energia dos nematóides são o glicogênio e lipídios, reservas por meio das 
quais irão manter-se vivos até encontrarem um novo hospedeiro. O glicogênio é a principal 
forma de reserva de polissacarídeo encontrado no nematóides e sua distribuição e as 
características químicas foram e estão sendo extensivamente analisados (VON BRAND, 
1966). Estudos relacionados com o metabolismo de carboidratos em nematóides parasitas tem 
demonstrado que existe uma variação considerável entre espécies quanto ao seu conteúdo de 
glicogênio e o seu consumo. De acordo com Lumsden (1965), o glicogênio está presente em 
diferentes tipos de células, dependendo da demanda energética de cada um. Essas diferenças 
no conteúdo de glicogênio podem refletir diferenças na biologia reprodutiva da espécie. 
Flanders et al. (1996) relataram que diversos fatores influenciam a sobrevivência e 
infectividade dos nematóides entomopatogênicos, como temperatura, radiação solar, umidade 
e disponibilidade de oxigênio. Além disso, existem diferenças entre as espécies. No presente 
estudo, em que a depleção energética foi avaliada em diferentes idades de larvas de 
ciatostomíneos, foi clara a depleção da reserva energética na estação mais fria do ano, quando 
comparada à estação mais quente, o Verão. Em todas as estações, do sétimo dia de cultura até 
o 30° dia, a depleção do glicogênio não ocorreu. Isso pode ter ocorrido de vido às condições 
precárias de alimento e estresse térmico, que levaram a larva a converter moléculas de glicose 
em trealose e glicogênio, formas de estoque de glicose pelos nematóides, para garantir sua 
sobrevivência. Após o 30° dia de cultura a depleção começa a ocorrer, seguindo assim, até 
60° dia. Uma tentativa de recuperação foi feita, em todas as estações em culturas com 75 dias, 
no entanto, as L3 não estavam mais presente. Resultados semelhantes foram observados em 
estudos histoquímicos que mostram a acumulação de reservas de lipídios e glicogênio nas 
primeiras fases de vida (CHOWDHURY et al., 1958; GEOVANNOLA, 1936;  JONES, 1955;  
WILSON, 1965) e uma correlação do esgotamento da reserva com a atividade e 
infecciosidade diminuída. Barrett (1969) mostrou que larvas de terceiro estágio de Strongylus 
ratti teve suas reservas acumuladas na primeira e segunda fases. Wilson (1965) demonstrou 
depleção de 0,9% de lipídeos e glicogênio ausente, em larvas infectantes de Nippostrongylus 

brasiliensis realizada oito dias a 25 º C. Outro estudo analisando a depleção e idade das larvas 
ocorreu com Fasciola hepatica, que em ambiente precário de alimento, em aproximadamente 
 5 horas teve 20% das suas reservas de glicogênio reduzidas e ao iniciar a noite 50% deste 
glicogênio desapareceu (ANWAR et al., 1975). Em outras espécies como Setaria cervi, a 
quantidade de glicogênio em fêmeas é maior do que machos mostrando que há uma diferença 
de sexo marcado no conteúdo de glicogênio desse nematóide (PANDYA, 1961). Outros 
estudos vem sendo desenvolvidos quanto ao consumo de glicogênio pelo parasita em 
diferente tratamentos, aeróbio ou fermentação anaeróbia, o que leva o parasito a liberar 
quantidades variadas de energia. Esse é um estudo novo e mais fatores deverão ser avaliados 
para que possamos entender e concluir essa parte fisiológica dos ciatostomíneos. 
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5.5. CONCLUSÃO 

 
• Temperaturas mais baixas aumentam a sobrevivência das larvas que utilizam maior 

parte de suas reservas para prolongar sua vida, diminuindo a quantidade de glicogênio; 
• Larvas infectantes, até 30 dias de vida, estocam glicogênio;  
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6 – CONCLUSÕES GERAIS 

 
 

As seguintes conclusões foram obtidas neste estudo: 
 

1- O estudo é de grande importância para o desenvolvimento de programas de controle 
adequados, já que as condições ambientais de Seropédica favoreceram o 
desenvolvimento e sobrevivência de larvas infectantes de ciatostomíneos em todos os 
meses de experimento; 

 
2- A presença do orvalho da manhã que fornece umidade e filme de água para a 

migração das larvas e o horário das 8h foi o de maior recuperação de larvas 
infectantes; 

 
3- As larvas se concentram principalmente na base (0-20 cm) da gramínea, devido ao 

microclima ideal para sobrevivência das larvas nesta região; 
 

4- No inverno e primavera (período seco), a massa fecal atuou como reservatório de 
larvas, nas estações do inverno e primavera, quando a chuva exerce influência na 
migração das L3 para a pastagem; 
 

5- O teor de glicogênio é menor na estação com temperaturas mais baixas por causa da 
maior sobrevivência das larvas; 
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8. ANEXOS 
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B- ESQUEMATIZAÇÃO DA GRAMÍNEA “Brachiaria humidicola”.  
 

    
Figura 1.  

Morfologia da gramínea Brachiaria humidicola. 
 

 
Figura 2.  

Brachiaria humidicola 
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C. FOTOS DA METODOLOGIA. 
 
CAPÍTULO I E II 
 

                              Figura 3.                                                              Figura 4. 
                    Coleta de massa fecal.                                   OPG das massas fecais coletadas. 
 

 

                        Figura 5.                                                          Figura 6. 
            Coproculturas das massas.                     Depósito das massas fecais no canteiro. 
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                             Figura 7.                                                               Figura 8. 
      Coleta de gramínea e fezes do canteiro.                             Técnica de Baermann. 

 
 
 

Figura 9.                                                  Figura 10. 
Recuperação das L3.                        Secagem das amostras em estufa. 
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                        Figura 11.                                                      Figura 12. 
      Identificação e contagem das L3.                   Larva infectante de ciatostomíneos. 
 
 
CAPÍTULO III 
 Primeira etapa 
                                

                                Figura 13.                                                  Figura 14. 
                           Coleta de fezes.                           Armazenamento das massas pós-coleta. 
 
 
 

                     
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 15. Conhecimento do OPG. 
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                            Figura 16.                                                      Figura 17. 
    Coproculturas (n=360; 60/ tratamento).           Recuperação das L3  de ciatostomíneos. 
 
 
 

 

Figura 18.                                                Figura 19. 
                    Sedimentação das larvas.                 Um grama de larvas infectantes de     
                                                                                           ciatostomíneos. 
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Segunda etapa   
 

Figura 20.                                                       Figura 21. 
                          Homogenizador.                                      Amostras em banho-maria. 

 
 

 
                       Figura 22.                                                           Figura 23. 
          Centrifugação refrigerada.                                 Filtragem do sobrenadante. 
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Figura 24. Banho-maria em gelo picado. 
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Seasonal dynamics of cyathostomin (Nematoda - Cyathostominae) infective larvae in 
Brachiaria humidicola grass in tropical southeast, BRAZIL 
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Abstract 
The ecology of cyathostomin larvae was evaluated at 8 a.m and 17 p.m in different 

seasons, from July 2007 to June 2008 in Baixada Fluminense, Seropédica, Rio de Janeiro, 
Southeast tropical region of Brazil. Samples of feces and grass were collected every 15 days 
at 8a.m and 17p.m and the infective larvae were recovered by the Baermann technique. 
Leaves of the grass Brachiaria humidicola were cut up to 20cm, that is the length containing 
most of the larvae. The highest number of larvae was recorded at 8a.m in the winter (8.300L3 
Kg-1. dm) and spring (5.300L3 Kg-1. dm). These results demonstrate that climate conditions 
can interfere in the recovery of larvae and that the rain and the temperature contributed to the 
migration and survival of larvae, which were available, throughout the year in the study area. 
 

Keywords: infective larvae, Brachiaria humidicola, climatic influence, strongylids, 
equines, seasons. 
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DIAGNÓSTICO PARASITOLOGICO E AVALIAÇÃO DAS TÉCNICAS DE 
CENTRIFUGOFLUTUAÇÃO E WILLIS-MOLLAY PARA HELMINTOS 

GASTRINTESTINAIS DE CÃES 
 

(COMPARISON BETWEEN THE CENTRIFUGAL FLOTATION EGG AND WILLIS-
MOLLAY COUNTING TECHNIQUES FOR DOGS FECES.) 

 
PELCHEBISKI, SIMONI.1; LAVINA, MÁRCIA. S.1; SCOTT, FÁBIO. B. 2; SANTOS, CLAUDIA. N.3; SOUZA, 

LUCIENE. S.3; RODRIGUES, MARIA DE LURDES. A.4. 

 
RESUMO 

O presente estudo foi realizado com o objetivo de avaliar a sensibilidade de duas técnicas para 
contagem de ovos de helmintos gastrintestinais de cães. Das 26 amostras de fezes de cães da 
raça Beagle processadas pela técnica de Centrifugoflutuação, 25 estavam positivas para 
Ancylostoma caninum e 22 para Trichuris vulpis. Observou-se associação entre a idade dos 
animais e a infecção. A Técnica de Centrifugoflutuação apresentou maior sensibilidade na 
recuperação de ovos, principalmente em animais com número de ovos baixo.  
 
Palavras-chave: Técnicas, Willis-Mollay, Centrifugoflutuação, cães. 
 

ABSTRACT 
The present study was to evaluate the sensitivity of both techniques for egg counts of 
gastrointestinal helminthes of dogs. Samples from 26 beagle dogs handled by 
Centrifugoflutuação technique, 25 were positive for Ancylostoma caninum and Trichuris 
vulpis to 22. There was an association between age and infection of animals. Technique 
Centrifugoflutuação showed greater sensitivity in the recovery of eggs, especially in animals 
with low OPG. 
Key Words: Techniques, Willis-Mollay, Centrifugalflotation, Dogs. 
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